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DRAMATIZAÇÃO, RESPONSABILIZAÇÃO E APROVAÇÃO: 

ENQUADRAMENTOS DO JORNAL NACIONAL NA SEMANA DO DECRETO DE 

INTERVENÇÃO FEDERAL NA SEGURANÇA PÚBLICA DO RIO DE JANEIRO 

Luana Machado Rosales
1
 

O trabalho aborda os enquadramentos utilizados no Jornal Nacional a respeito da 

violência no Rio de Janeiro e da intervenção federal na segurança pública do estado. Tendo 

como método a Análise de Conteúdo, o corpus utilizado é constituído pelas matérias 

exibidas no telejornal entre os dias 12 e 16 de fevereiro de 2018, semana do decreto de 

intervenção federal. O objetivo geral é compreender quais foram esses enquadramentos, 

verificando também, de forma específica, o espaço conferido à temática na grade do JN, os 

formatos nos quais os conteúdos foram apresentados, a natureza das fontes utilizadas nas 

matérias e qual é o seu papel nas narrativas, além de relacionar os enquadramentos 

encontrados com os conceitos de violência e segurança pública. Levando em conta o 

contexto midiático e imagético, o trabalho tem três capítulos de fundamentação teórica. No 

primeiro deles, estão os conceitos de televisão, telejornalismo e Jornal Nacional. Eles 

foram compreendidos através dos textos de Porcello (2009), Temer e Pimentel (2009), 

Temer (2010), Vizeu e Siqueira (2010), Coutinho (2012), Andrade e Azevedo (2013) e 

Siqueira (2017). Para esclarecer o principal conceito que norteia a pesquisa, o referencial 

dedicado ao enquadramento está no capítulo seguinte. Entre os autores, conta-se com o 

entendimento de Antunes (2009), Carvalho (2009), Soares (2009), Gadret (2011) e Goes e 

Franciscato (2012) sobre o assunto. Já as definições de violência e segurança pública, 

temas do último capítulo de referencial teórico, são compreendidas através de Carvalho 

(2000), Rondelli (2000), Soares (2000), Teixeira (2002), Rolim (2009), Porto (2009), 

Etchichury (2010), Dias e Guimarães (2014), Franciscato (2014), Dias e Morigi (2015) e 

Dias (2016). Para explicar o método utilizado, recorre-se a Fonseca Júnior (2006) e Gadret 

(2011), esclarecendo as particularidades da Análise de Conteúdo e utilizando os autores 

como guias em sua aplicação. Na sequência, trabalha-se na etapa de consolidação e 

descrição do corpus, além da apresentação e exploração do material. Observou-se também 

como necessária uma contextualização das imagens utilizadas no período pesquisado. 

Analisando as matérias de forma qualitativa e quantitativa, a pesquisa chega às inferências 

de três enquadramentos principais utilizados pelo JN: dramatização da violência urbana, 
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responsabilização das autoridades locais e aprovação da medida interventora. Para cada um 

destes enquadramentos, é dedicado um capítulo da monografia. Nas considerações finais, 

retoma-se os objetivos de pesquisa e demonstra-se como eles foram alcançados ao longo 

do desenvolvimento do trabalho. 

Palavras-chave: Enquadramento, Jornal Nacional, Violência, Intervenção federal, Rio de 

Janeiro. 
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